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CONVÊNIOS SENGE
Somente no SENGE- SC TODOS profissionais das Intersindicais 
pode usufruir dos nossos Planos UNIMED E UNIODONTO.
E mais: nossos planos são extensivos a  toda família.convenios@senge-sc.org.br

Tendo em vista a forma de negociação aplicada pela 
direção da Celesc com a INTERSINDICAL (vide caso ACT 
e PLR 2015), entendemos que devemos nos manter pre-
parados para qualquer eventualidade, num futuro pró-
ximo.
No caso excepcional de uma de�agração de greve pelas 
categorias, necessitamos elaborar um cadastro com 
voluntários dentro do corpo técnico da Celesc, lotados 
nas áreas técnico-operacional do SEP (operação, comu-
nicação, manutenção, projeto e construção) a �m de 
montarmos equipes de emergência para atendimento 
ao sistema, com o número mínimo de pro�ssionais de�-

nido por lei, evitando maiores prejuízos à sociedade, visando, também, preservar os sindicatos 
que integram a INTERSINDICAL de quaisquer riscos de penalizações que poderiam ser aplica-
das pelo sistema judiciário.
Contamos com o apoio de todos para elaborarmos, em conjunto, um plano de atendimento 
ao sistema Celesc. Aos pro�ssionais que estiverem dispostos a colaborar solicitamos que 
entrem em contato com a INTERSINDICAL através dos telefones: 3228-0041 (Mauro Miranda) 
ou 3222-2965 (Carlos Abraham). Sugerimos que utilizem seus telefones particulares. A pers-
pectiva para o futuro das negociações passa diretamente pelo envolvimento, colaboração e 
comprometimento de todos os nossos representados.
Que todos os representados �quem cientes, que é muito difícil - e até a pouco tempo inimagi-
nável - a INTERSINDICAL ter que se preparar para o pior antes mesmo de começar o�cialmente 
as negociações. Mas, situações críticas exigem que mantenhamos a responsabilidade e serie-
dade com que sempre tratamos a sociedade sem deixar de demonstrar que não aceitaremos 
ser “patrolados”, novamente, pela direção que está no comando dessa empresa, que não 
cumpre nem o que assina.


